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RESUMO: O presente artigo, é um recorte da pesquisa de mestrado em andamento de 
um dos autores, onde o objetivo central é compreender o atual processo de formação 
inicial de professores no curso de licenciatura em educação física, no sentido das 
implicações da formação para a Educação das Relações Étnico-Raciais no Instituto 
Federal do Ceará, Campus Juazeiro do Norte e a contribuição do NEABI (Núcleo de 
Estudo Afro-Brasileiro e Indígena) nesse processo. Considerando que esse tipo de núcleo 
é fruto de uma política pública, reivindicada historicamente pelos movimentos sociais, 
em especial o movimento negro, no processo de implementação das Leis nº. 10.639/03 
e nº. 11.645/08 tornando obrigatório o ensino da história e cultura africana, afro-
brasileira e indígena, implantado formalmente a partir de 2017, nesta instituição. O 
percurso metodológico escolhido foi o da pesquisa de abordagem qualitativa, através 
de estudo de campo, utilizando-se da técnica de entrevistas narrativas aos discentes 
concludentes, os quais participem do NEABI, assim como entrevistas semiestruturadas 
a docentes do referido curso de graduação. Os referidos dados gerados a partir destas 
entrevistas estão sendo analisados a partir da técnica de análise de conteúdo 
(BARDIN,2004). A partir dos resultados parciais analisados, consideramos que embora 
estejamos no ano de 2022, com dezenove anos da aprovação da lei nº 10.639/03. A 
efetivação desta importante normativa no processo de formação inicial, vêm ocorrendo 
precipuamente, devido mais a iniciativa e esforço individual de alguns discentes e de um 
docente negro, do que uma construção pedagógica institucional. Haja vista que 
analisando os projetos pedagógicos do referido curso, apenas a sua última versão 
(2018), cita a lei 10.639/03, todavia, não faz sequer menção à lei 11.645/08, ou ao Plano 
Nacional de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Étnico-Raciais (BRASIL, 2009), o que foi corroborado pelo que foi narrado pelos 
discentes, informando os avanços através do núcleo de estudo, porém com dificuldades 
para modificar tal currículo de predominância eurocêntrica e engessado. 
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